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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE CIÊNCIAS SOCIAIS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ANTROPOLOGIA SOCIAL 

 

 
 

RESOLUÇÃO 01/2023 DO PPGAS-UFG 

 

 

 
A presente resolução dispõe sobre a categorização, assim como o credenciamento, 

recredenciamento e descredenciamento de docentes permanentes, colaboradores/as e 

visitantes no Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da Universidade Federal 

de Goiás. 

 

 

Seção I – Dos/as Professores/as Vinculados/as ao Programa 

 
 

Art. 1 - O corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social (PPGAS) 

da Universidade Federal de Goiás (UFG) é constituído por professores/as permanentes, 

colaboradores/as ou visitantes, portadores/as do título de Doutor/a ou equivalente, 

desenvolvendo atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão, e com vínculo 

empregatício de caráter estável em Instituições de Educação Superior Públicas. Quanto ao 

vínculo empregatício, exceções se aplicam: 

§ 1º - ao caso de professores/as visitantes - brasileiros/as ou estrangeiros/as – 

quando o credenciamento poderá ocorrer mediante vínculo empregatício em 

Instituições de Educação Superior Privadas ou de caráter Público-Privado; 

§ 2º - ao caso de docentes que sejam bolsistas de pós-doutorado do Programa 

Nacional de Pós-Doutorado (PNPD) da CAPES ou de outras agências de fomento 

nacionais ou estrangeiras, sendo categorizados/as como colaboradores/as; 

§ 3º - ao caso de docentes aposentados/as ou de docentes voluntários/as regidos pela 

Resolução CONSUNI-UFG n. 08/2010, sendo categorizados/as como 

colaboradores/as. 
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Seção II – Dos Critérios para Avaliação, Credenciamento, 

Recredenciamento e Descredenciamento 

 
Art. 2 – As formas de avaliação do corpo docente para fins de credenciamento, 

recredenciamento, descredenciamento e mudanças entre categorias de permanente e 

colaborador/a - assim como parte das atribuições de docentes do PPGAS-UFG - estão 

detalhadas a seguir: 

§ 1º - A cada dois semestres, a Coordenadoria de Pós-Graduação (CPG) do 

Programa de Pós-graduação em Antropologia Social (PPGAS-UFG) procederá a 

uma avaliação da situação do corpo docente, de acordo com os critérios estipulados 

nesta resolução, para ajustes no planejamento geral do programa que se façam 

necessários. Nessas ocasiões, será possível realizar também eventuais mudanças de 

docentes entre as categorias permanente e colaborador/a, mediante a instalação de 

uma Comissão de Credenciamento, designada pela Coordenadoria do programa; 

§ 2º - No primeiro ano do quadriênio, a Coordenadoria de Pós-graduação (CPG) 

do Programa de Pós-graduação em Antropologia Social (PPGAS-UFG) procederá 

a uma avaliação para o credenciamento, recredenciamento e descredenciamento 

de docentes, mediante a instalação de uma Comissão de Credenciamento, 

designada pela Coordenadoria do programa; 

§ 3º - O credenciamento, recredenciamento e descredenciamento de docentes 

obedecerão a uma avaliação das atividades de Formação de Pessoal (Ensino, 

Aprendizagem e Orientações), de Pesquisa (Projetos em Andamento ligados à/s 

linha/s de pesquisa da/s qual/quais façam parte e Produção Científica), Extensão 

(Projetos de Extensão e de Ensino cadastrados na UFG) e de Gestão (participação 

em atividades de gestão, em comissões permanentes e/ou extraordinárias do 

programa, em processos seletivos e/ou em Associações Científicas na área de 

concentração do PPGAS-UFG). Tais atividades seguirão critérios quantitativos e 

qualitativos expostos nos parágrafos seguintes, bem como uma análise qualitativa 

da colaboração de docentes para o Impacto e a Relevância Social do programa, para 

a Inovação e Transferência de Conhecimento e para a Inserção 

Local/Regional/Nacional/Internacional do PPGAS-UFG; 

§ 4º - No quesito Formação de Pessoal (Ensino e Aprendizagem), no que tange à 

oferta de disciplinas de pós-graduação, o/a docente permanente deve oferecer pelo 

menos uma disciplina a cada dois semestres e o/a docente colaborador/a deve 
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oferecer pelo menos uma disciplina de pós-graduação a cada quatro semestres 

vinculada ao PPGAS-UFG, incluindo disciplinas conjugadas com outros programas 

de pós-graduação; 

§ 5º - Com relação à orientação de discentes, que compõe também o quesito 

Formação de Pessoal, o/a docente permanente não pode ficar mais de um semestre 

sem orientações de mestrado e/ou doutorado e o/a docente colaborador/a não pode 

ficar mais de dois semestres sem orientações de mestrado e/ou doutorado; 

§ 6º - Os parâmetros de produção acadêmica para a permanência no programa como 

docente permanente são, para cada dois semestres (dentro da mesma quadrienal): 

a) um artigo publicado em periódico científico em extratos superiores do 

Qualis/Periódicos da área de Antropologia/Arqueologia da CAPES em sua 

avaliação mais recente, ou; 

b) um capítulo de livro/livro em extratos superiores de acordo com o 

Qualis/Livros da área de Antropologia/Arqueologia da CAPES (e/ou em 

obras publicadas por Editoras Universitárias e/ou Editoras com 

Corpo/Conselho/Comitê Editorial constituído), ou; 

c) uma produção audiovisual em extratos superiores de acordo com o 

Qualis/ Produção Audiovisual da área de Antropologia/Arqueologia da 

CAPES, ou; 

d) um produto artístico, técnico ou tecnológico também em extratos 

superiores segundo a área de Antropologia/Arqueologia da CAPES, tendo 

em vista a sua avaliação mais recente, respectivamente. 

§ 7º - Os parâmetros de produção acadêmica para a permanência no programa como 

docente colaborador/a são, para cada quatro semestres: 

a) um artigo em periódico científico em estratos superiores no 

Qualis/Periódicos da área de Antropologia/Arqueologia da CAPES em sua 

avaliação mais recente, ou; 

b) um capítulo de livro/livro em estratos superiores de acordo com o 

Qualis/Livros da área de Antropologia/Arqueologia da CAPES (em obras 

publicadas por Editoras Universitárias e/ou Editoras com 

Corpo/Conselho/Comitê Editorial constituído ), ou; 

c) uma produção audiovisual em extratos superiores de acordo com o 

Qualis/Produção Audiovisual da área de Antropologia/Arqueologia da 

CAPES, ou; 
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d) um produto artístico, técnico ou tecnológico também em extratos 

superiores segundo a área de Antropologia/Arqueologia da CAPES, tendo 

em vista a sua avaliação mais recente, respectivamente. 

§ 8º - Todos/as os/as docentes - permanentes ou colaboradores/as - deverão 

possuir ao menos um artigo publicado em periódico científico em estratos 

superiores no Qualis/Periódicos da área de Antropologia/Arqueologia da CAPES 

em sua avaliação mais recente, ao longo de oito (8) semestres de uma mesma 

quadrienal. 

§ 9º Os/as docentes permanentes, colaboradores/as e visitantes deverão 

desenvolver projetos de pesquisa, assim como de ensino e/ou extensão, que 

promovam o incremento do Impacto e da Relevância Social do PPGAS-UFG, 

colaborando ainda para a Inovação e Transferência de Conhecimento e para a 

Inserção Local/Regional/Nacional/Internacional do programa. Ademais: 

a) cada docente deverá possuir pelo menos um projeto de pesquisa vigente, 

atualizado e cadastrado em cada linha de pesquisa do PPGAS-UFG em que 

atua; 

b) cada docente, ao menos uma vez por semestre, deverá atualizar o seu 

Currículo Vitae na Plataforma Lattes; 

c) ao final de cada ano letivo, cada docente deverá enviar à secretaria do 

Programa uma descrição sumária das atividades e produções desenvolvidas 

nos quesitos englobados no presente parágrafo, as quais serão apreciadas 

pela Comissão de Credenciamento quando da sua instalação. 

§ 10º - No quesito Atividades de Gestão, todos/as os/as docentes deverão atuar em 

atividades de gestão e administrativas do Programa. Ademais, todos/as os/as 

docentes deverão participar regularmente das reuniões da Coordenadoria de Pós- 

graduação (CPG), assim como de comissões permanentes e/ou extraordinárias 

do/no programa, em processos seletivos e/ou em Associações Científicas na área de 

concentração do PPGAS-UFG. A boa vontade na participação em atividades de 

gestão - para o trabalho conjunto e coletivo em prol da manutenção e do 

aprimoramento do PPGAS-UFG - será levada em consideração no processo de 

credenciamento, recredenciamento e descredenciamento do Programa. Nesse 

sentido: 

a) A participação regular do/a docente permanente ou colaborador/a nas 

reuniões da Coordenadoria de Pós-graduação (CPG) do Programa é um dos 
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critérios que será avaliado pela Comissão de Credenciamento. Para fins de 

recredenciamento é esperada a presença regular de docentes em, ao menos, 

75% das reuniões da CPG ao longo de cada ano letivo. Neste quesito será 

levado em consideração, com sensibilidade, o caso de docentes que gozem 

- no período avaliado - de licenças de saúde, capacitação, pós-doutorado, 

maternidade/parentais e justificativas extraordinárias julgadas legítimas 

pela Comissão de Credenciamento; 

b) Entre as atividades de gestão se espera de todos/as os/as docentes - 

permanentes ou colaboradores - a participação ativa e contributiva em pelo 

menos uma comissão – seja permanente ou extraordinária – a cada quatro 

semestres; 

c) Todos/as os/as docentes deverão atuar como membros das comissões de 

seleção ao mestrado e/ou doutorado pelo menos uma vez a cada oito 

semestres; 

d) O/a docente que passar quatro semestres sem comprovar a participação 

ativa em atividades de gestão, administrativas e/ou em comissões do/no 

PPGAS-UFG será descredenciado/a, exceto em casos extraordinários de 

justificativas julgadas legítimas pela Comissão de Credenciamento; 

e) A Comissão de Credenciamento solicitará, quando necessário, o apoio da 

Coordenação e da Secretaria do PPGAS-UFG, para a realização de um 

balanço simplificado da atuação do corpo docente nas comissões 

(permanentes ou extraordinárias) do Programa, de maneira a auxiliar no 

processo de avaliação do quesito Atividades de Gestão e Administração. 

§ 11º - A Comissão de Credenciamento do PPGAS-UFG – no processo de credenciamento, 

recredenciamento e descredenciamento - deverá levar em consideração o impacto da 

licença maternidade / parental nos cálculos da produtividade acadêmica, assim como em 

atividades de Formação de Pessoal (Ensino, Aprendizagem e Orientações), de Pesquisa 

(Projetos em andamento ligados à/s linha/s de pesquisa da/s qual/quais façam parte e 

Produção Científica), Extensão (Projetos de Extensão e de Ensino cadastrados na UFG) e 

de Gestão (participação em atividades de gestão, em comissões permanentes e/ou 

extraordinárias do programa). Tendo isso em mente: 

a) Como uma medida sobretudo de promoção da equidade de gênero entre 

docentes do PPGAS-UFG, o período de avaliação da produção intelectual de 

docentes será ampliado em dois anos para cada gestação ou adoção ocorrida no 
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período da avaliação, de forma a procurar compensar esse impacto na 

produtividade docente; 

b) As/os docentes, para tanto, deverão informar as datas de gestação, nascimento 

ou adoção de filhos/as à Secretaria do Programa em seus relatórios anuais para 

que a medida seja adotada e possa ser considerada pela Comissão de 

Credenciamento. 

§ 12º - Será debatida, avaliada e aprovada pela CPG do PPGAS-UFG uma tabela de 

pontuação baseada nos critérios contidos nesta resolução, previamente à constituição da 

Comissão de Credenciamento. A referida tabela de pontuação poderá ser revisada antes de 

cada nova constituição da Comissão de Credenciamento, tendo em mente eventuais 

alterações e atualizações nos critérios de avaliação da CAPES na sucessão dos períodos 

avaliativos. 

 
Art. 3 - Cada postulante ao credenciamento ou recredenciamento deverá apresentar um 

plano de trabalho relativo à quadrienal vigente que será apreciado pela Comissão de 

Credenciamento e, na sequência, pela CPG do PPGAS: 

§ 1º - O plano de trabalho deverá englobar um projeto de pesquisa para cada linha 

de pesquisa nas quais o/a docente deseja atuar, sendo cada projeto de pesquisa 

devidamente cadastrado nos órgãos competentes, assim como submetido ao Comitê 

de Ética da UFG, quando for o caso; 

§ 2º - O plano de trabalho deverá indicar a quais núcleos, coletivos e grupos de 

pesquisa o/a docente está (ou deseja estar) vinculado/a, sendo de especial 

importância a integração orgânica de docentes aos núcleos de pesquisa do PPGAS- 

UFG. No caso da proposição de novos núcleos, coletivos e/ou grupos que venham 

a ser vinculados ao PPGAS-UFG, a proposta de criação, suas características, 

composição e propósitos gerais, devem estar expressos no plano de trabalho; 

§ 3º - Recomenda-se que o plano de trabalho indique os/as discentes que serão 

envolvidos/as em cada projeto de pesquisa, integrando, sempre que possível, 

estudantes do PPGAS-UFG, estudantes de graduação, servidoras/es técnicas/as, 

pesquisadoras/es externas/os ou de outras instituições regionais, nacionais ou 

internacionais; 

§ 4º - O plano de trabalho deverá indicar as disciplinas obrigatórias e optativas 

vigentes nas quais cada docente planeja atuar (ou as novas optativas que deseja 



7  

criar), bem como as ações que pretende realizar para incremento do Impacto e 

Relevância Social do PPGAS-UFG, colaborando ainda para a Inovação e 

Transferência de Conhecimento e para a Inserção 

Local/Regional/Nacional/Internacional do Programa; 

§ 5º - O plano de trabalho também deverá indicar as atividades de gestão, assim 

como as comissões permanentes ou extraordinárias nas quais o/a docente planeja 

ou se propõe a atuar; 

§ 6º - O plano de trabalho deverá indicar o planejamento da produção docente 

estipulada para o período em questão conforme os critérios definidos neste edital 

para a categoria docente almejada. 

Art. 4 – O descredenciamento ocorrerá: 

§ 1º - A partir de um parecer da Comissão de Credenciamento do PPGAS-UFG que 

o indique expressamente a partir dos critérios apresentados nesta resolução e o fato 

do/a docente não ter alcançado a pontuação mínima referente à tabela de pontuação 

derivada desta resolução. Tal parecer necessitará, obrigatoriamente, ser apreciado e 

aprovado, por maioria simples, em reunião ordinária ou extraordinária da 

Coordenadoria de Pós-Graduação (CPG) do PPGAS-UFG, para passar à vigência; 

§ 2º - No caso de docentes que solicitem voluntariamente o próprio 

descredenciamento, estes/as deverão solicitá-lo formalmente com antecedência de 

um semestre à expectativa da efetivação do desligamento. No caso de solicitações 

voluntárias de descredenciamento, o desligamento será oficializado após a 

comprovação, por parte do/a docente, da finalização de suas atribuições e 

obrigações formais com o programa. Essa finalização de atribuições e obrigações 

pressupõe: 

a) a finalização das orientações vigentes através de defesa final dos trabalhos 

orientados no mestrado e/ou doutorado ou a transferência formal de 

orientações correntes para outros/as docentes da mesma linha de pesquisa 

em que o trabalho orientado estiver vinculado; 

b) a entrega de todos os relatórios finais de pesquisa, ensino e/ou extensão 

até então vigentes no PPGAS-UFG; 

c) a entrega de relatórios finais e de prestação de contas de quaisquer 

recursos cedidos pelo PPGAS-UFG, sejam recursos PROAP, das taxas de 

inscrição, ou quaisquer outros ainda pendentes; 
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d) Em quaisquer circunstâncias, mesmo em solicitações voluntárias, 

os descredenciamentos deverão ser apreciados e aprovados em reunião 

ordinária ou extraordinária da CPG do PPGAS-UFG. 

Art. 5 – O credenciamento poderá ser solicitado em fluxo contínuo, conforme 

estabelece o Regulamento Geral dos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu da 

Universidade Federal de Goiás (Resolução – CEPEC nº 1403). Os pedidos serão 

avaliados formalmente pela Coordenadoria de Pós-Graduação (CPG) mediante a 

instalação da Comissão de Credenciamento que deverá emitir um parecer 

considerando os parâmetros de produção acadêmica e os preceitos desta resolução, 

assim como o objetivo de manter e/ou ampliar de forma consistente a produção 

científica e o potencial de orientação nas linhas de pesquisa do Programa, seguindo as 

diretrizes da área de avaliação da CAPES. 

Art. 6 – A presente resolução elege critérios de gênero, raça e de pessoas com 

deficiência como elementos significativos nas avaliações de credenciamento e 

recredenciamento de docentes no PPGAS-UFG, estimulando e garantindo que um 

número mais expressivo de pessoas pretas, indígenas, travestis, transexuais, assim 

como pessoas com deficiências, possam ser incluídas e consolidadas em seu quadro 

docente. Para tanto, o PPGAS-UFG irá debater, apreciar e propor em sua CPG - 

Coordenadoria de Pós-Graduação - a criação de um edital específico que defina e 

garanta formas mais equânimes e justas para a inclusão, a permanência e a avaliação 

de docentes negros/as, indígenas, assim como travestis, transexuais e pessoas com 

deficiências. Tal edital específico será atualizado periodicamente no contexto da 

constituição da Comissão de Credenciamento. 

 
A presente resolução revoga a Resolução 01/2022e entra em vigor imediatamente 

após a sua aprovação em reunião da Coordenadoria de Pós-Graduação (CPG) do 

Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social (PPGAS) da Universidade 

Federal de Goiás (UFG) realizada no dia 05 de julho de 2023. 

 

 
 

Profa. Dra. Suzane de Alencar Vieira 

Coordenadora do PPGAS-UFG  

SIAPE: 1105352 

Portaria de Nomeação Nº 5.440 de 13 de dezembro de 2022 


